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EDUCAÇÃO

Olimpíada de Matemática leva 3 mil alunos para Lajeado

Acontece nesta sexta-feira (25) 
a 28ª Olimpíada de Matemática da 
Universidade do Vale do Taquari, 
em Lajeado. O evento recebe 3.126 
alunos, do quinto ano do Ensino 
Fundamental ao terceiro ano do 
Ensino Médio. Os estudantes, de 
90 escolas e 24 municípios dife-
rentes, se reúnem no campus da 
universidade para resolver uma 
prova com 10 questões voltadas 
para o raciocínio lógico. Em de-
zembro, os melhores colocados 
de cada ano são premiados em 
cerimônia especial. 

O projeto acontece há 28 anos 
e já faz parte do calendário de es-
colas públicas e privadas no Vale 
do Taquari. Cada instituição de 
ensino pode selecionar três duplas 
por turma para realizar a prova, 
individualmente ou em pares. São 
preparadas 10 questões diferentes 
para cada ano do Ensino Funda-
mental, por professores da própria 
universidade, dais quais os partici-
pantes devem resolver oito. 

Já para os estudantes do Ensino 
Médio, é realizada uma mesma 
prova, também pela equipe pro-
fissional da Univates, onde alunos 
do primeiro ano devem resolver 
oito questões, do segundo nove 
e estudantes do último ano preci-
sam encontrar a resposta de todas 
as perguntas. 

De acordo com a coordenadora 
do projeto de extensão “Olim-
píada Matemática da Univates: 
fomentando o raciocínio lógico”, 
Adriana Magedanz, as provas 
não são desenvolvidas pensando 
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Representantes de 90 escolas de 24 municípios gaúchos vão resolver uma prova com 10 questões voltadas ao raciocínio lógico

apenas na matemática pura e 
teórica, mas levando em conside-
ração o cotidiano dos estudantes, 
com problemas que exigem cria-
tividade e raciocínio lógico, não 
necessariamente fórmulas 
decoradas. Segundo 
ela, nesses 28 anos 
de projeto, mesmo 
que a matemática 
continue a mesma, 
as histórias por trás 
das perguntas mu-
dam, envolvendo cada 
vez mais assuntos como 
tecnologia.

“Focamos em questões volta-
das ao cotidiano. Hoje, precisamos 
envolver questões tecnológicas, 

que façam parte do conhecimento 
da nova geração. Então, é óbvio 
que a temática das questões ela-
boradas acaba evoluindo junto 
com a geração que está fazendo a 

prova”, explica.
Para a professora, a 

Olimpíada de Mate-
mática é uma forma 
de plantar uma se-
mente na educação 
dos alunos, de gerar 

mais curiosidade e de 
cativar estudantes. Se-

gundo ela, é comum rever 
participantes anualmente. Devido 
à disputa saudável da prova, estu-
dantes retornam a competição em 
busca de melhorarem suas notas e 

ganharem a medalha, uma forma 
de estimular o desempenho deles. 

Por outro lado, nos últimos 
anos, alunos brasileiros têm de-
monstrado ainda mais dificuldade 
em exatas, principalmente na ma-
temática, apontam pesquisas. Em 
setembro deste ano, por exemplo, 
o resultado do Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes 
(PISA) 2025 - estudo realizado pela 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico com 
estudantes de 15 anos -  apresen-
tou números abaixo do esperado. 
Em matemática, o Rio Grande do 
Sul ficou com nota 378, 19 pontos 
abaixo do esperado pelo seu índi-
ce socioeconômico.

A nota estadual não difere mui-
to da média brasileira, 377 pontos. 
Seguindo a tendência mundial, a 
disciplina teve o pior desempenho 
do Brasil na pesquisa, na qual 
está na 71ª posição entre os países 
avaliados. De acordo com o PISA, 
cerca de três em cada dez alunos 
brasileiros atingem o nível 2 de 
proficiência na área matemática, 
ou seja, estudantes capazes de 
interpretar uma situação simples 
matematicamente, sem instruções 
diretas.

Magedanz afirma que a queda 
no desempenho dos alunos é 
complexa e não possui uma causa 
única. Para ela, fatores estruturais 
e educacionais causam as notas 
abaixo da expectativa em pesqui-
sas, desde questões de dificuldade 
no aprendizado até os desafios da 
docência no Brasil. 

Com a Olimpíada de Matemá-
tica, a universidade busca apro-
ximar o aluno do aprendizado. 
Entretanto, eventos como este 
não podem trazer resultados sig-
nificativos em uma escala maior, 
como a observada pelo PISA, pois 
o ensino matemático abrange 
mais do que o abordado na pro-
va. “Essa questão envolvendo as 
avaliações externas não abrange 
só a sala de aula. Envolve a difi-
culdade de aprendizagem como 
um todo, a realidade das nossas 
escolas e docentes. A matemática 
depende da leitura, da criativida-
de, da arte e da argumentação. 
São fatores que vão além do que 
se pode pensar em um evento co-
mo a Olimpíada de Matemática, 
mesmo que ele preze por fazer a 
diferença”, complementou.
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EVENTOS

Santa Maria sedia mostra de ferromodelismo até o sábado
A cidade de Santa Maria se-

dia a 5ª Mostra de Modelismo 
Ferroviário até o sábado (26). 
A exposição é realizada pela 
Associação de Ferromodelismo 
e Memória Ferroviária de Santa 
Maria (AFMSM) e tem como 
objetivo divulgar o modelismo 
ferroviário através de réplicas em 
escala. A mostra ocorre no Arqui-
vo Histórico Municipal de Santa 
Maria José Antonio Brenner de 
Brenner, com visitação gratuita.

A visitação na sexta-feira será 
das 9h às 11h30 e das 14h às 17h. 
No sábado, a mostra será das 9h às 

17h. A Mostra tem como objetivo 
divulgar a prática do modelismo 
ferroviário e promover o resgate 
histórico da cultura ferroviária 
de Santa Maria, do Rio Grande 
do Sul e do Brasil. Além disso, 
a iniciativa busca manter viva a 
história para as novas gerações.

O modelismo ferroviário é um 
hobby que envolve desde a cons-
trução até a operação de modelos 
reduzidos de trens e ferrovias. 
Os praticantes criam réplicas em 
miniatura de locomotivas, vagões 
de carga, carros de passageiros, 
estações e paisagens ferroviárias, 

buscando reproduzir com realis-
mo o cenário de uma ferrovia real. 
Em geral, os ferreomodelistas da 
Associação de Ferreomodelismo 
e Memória Ferroviária de Santa 
Maria produzem suas maquetes 
na escala HO, que representa a 
proporção de 1:87, ou seja, 87 
vezes menor que o tamanho real.

Entre os materiais em exposi-
ção estarão miniaturas de loco-
motivas, carros de passageiros, 
vagões de carga, dioramas, ma-
quetes e outros produtos com 
foco no modelismo ferroviário e 
na história da ferrovia.
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Praticantes criam e expõem réplicas de miniaturas locomotivas e estações 


